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peciai. Os srs. assinantes teem o abatimento nos anuncios e bem aSSim nos im-

A' cobrança feita pelo correio,

assinatura é sempre contada dos dias l ou 15 de cada meu e, cobrada no começo Não é da responsabilidade do ¡omar a doutrina dos pressos feitos nas'nossas Oficinas. Acusa-se a receção e anunciam-se as publica-

ções de que a redação seja enviado um exemplar.

de cada trimestre. Não se restituem os originais.
escritos assinados ou simplesmente mbricados

O noVo governo

Está no poder o homem, das oposições-os grandes

cujos decretos no governo negocios do paiz eram sacrifi-

provisorio separaram a Egre- cados aos interesses partida-

ío do Estado, reforma deste- rios senão pessoais dos ge-

mida, que até á França re- rentes.

publiçana muitocustou, e que Este modo de vida deve

estandojá no programa dos ter acabado. Entrem na po-

regeneradores não, obteve na litica militante todas as in-

nem o tempo bastante, nem fluencias legítimas, as do ta-

as condições favoraveis para lento, da sciencia, da litera-

que se realisasse. ' tura, do capital da proprie-

O nome do sr. Afonso dade, da industria, e do co-

Costa ficará saliente na his- mercio, para corn o nobre e

toria do seculo XX_ serio intuito de reabilitarem

Esses decretos deram su- 0 paiz, de o saivarem das

bstancia e a valor ájoven re- suas crises, que são graves,

publica, desembarando-se da cooperando com o actual go-

poderosa inflluencia em to- verno, do qual muito se es-

dasas classes dos jesuítas, pera.
_

dos frades, dos bispos e do Supondo, que seja essa

clero inferior, e bem- viu a tambem a ambição, o alvo,

oposição, de que eram capa- de todos os partidos, de to-

zes, mas não sentiu o efeito, dos outros chefes, ser con-

que esperavam, pela energia servador, evolucionista sem

com que foi reprimida. evolução, porquê? e para que?

Voltar atraz no que está APP-"as se requer hole

feito e consegude com tan- que seja ordenado o mov¡-

to esforço e habilidade, e que mailto _eOPYOgTeSSO-ha uma

todos os chefes e grupos, solidariedade real entre todos

agora rivais, aprovaram, era 05 interesses que SÓ 03 eg01s'

um contrasenso e sem pro- mos separam. se as Classes

veito, e havia de ter as peio- brigamPOT um lad0›_P0T 0“-

,es consequenc¡as_o pri_ tro se ligam necessanamente.

magia:th gmyism dg sans_ _ partido_ conservador.,

fazer os reacionarios exalta- rehgloso, politico, sacral, ou

,ía os democratas assaz nu__ economico, nao ter razao de

merosos nas \cap-,tais' e se ser, reage contra ele a socie-

acaso para os conter se re- dade P01' Si mesma-

corresse a ordens violentas, O eVÔIUFÍOÚÍSta› “O Ate'

mais um conflito, agora in- "e“ comerem¡ do Porto e Pe'

convenientissimo, seria _ine- la boca d_0 Cheíe› PYOClamOU

vitavel.
a Republica a_ ferro e fogo, e

F0¡ ¡sto o qúe previram assim ela se fez, ora os meios

os unionistas e os indepen- -VÍOI-entosr e as rapidas trans-

dentes, e com grande cordu- Íçrmaçoesr @15-0 qu a teo-

ra se conduziram na crise mi- “a-da eVOluçaÕê mais repelea

nisterial, aderindo por fim ao :rteggêncilã Jãàeããermâãd:

novo ministerio, e ao seu pro- '

grama, oportuno e valioso lá disse impor-se a todos os

mais diz-noso chefe, que o esplgtcãésmo chefe no o_

seu governo será puramente ' g

. . . . -_ erno provisorio assinou os

admmistrativo, sem intensoes V
pq“ücas ou parñdariasí_ e decretos do sr. Afonso Cos-

creio'queo _Sn Afonso, CoSta ta' .que alteraram de repente

se referiu. _a enas ás .se a.. .a Situação da egfeia em P0¡-

das, quiz (1,2%,, quenadguía_ tugal, e egualmente os apro-

ria' para abater os adversa- V0“ “O Parlamento 0' grupíh

rios-,mas hoje .o que umigo- que dirige' _ond-e es.tá Ê evo'

* ~ lação?

verno nao pode_ nem deve, ' - . . . - r _

”gerir-dem“” ;é "im-“e das tre fãs“:gtãeâsãg 3312252-
classesinferiores,ér

ndispen_ “da .. g A

sayel ir melhorando a sua › a er-

condi'çãp, é nisto que con_ . Que obgoverno e o são

siste o ser democratico, é programa .em mereçam 0

memo que_ ex¡gem a 7m_ *paiz-é essa' _a_ nossa espe-

derme a tranquilidade publi- 'ança' 1 _

cas-;e a primeira necessida- Lourenço de angra Medeiros

de'âogoümüoãos do re-

gimen findo a ação dos go-

vemos .era partidaria e não FESTAS DE um”“

politica-mem conserVadora,
Fazem anos,

nem pmgressismr “em “be" Hoje', as sr.as D. Izabel Maria Lo-

ral-,i nem burgueza, nem so- pes' de Almeida, D. Eulalia de Jesus

. . . . dos Santos, D. Tereza Emilia_ Correa

' manga-era mCOIOr" e artm" Portal, D. Maria Leocadia 'de Lima e

cial-o sistema constitucio- Mimos. e cãdsrê. _Éaguim dos Santos

' ' 011 erro e 0 0 u er. .

na¡ wmára'se um magmmlsF A'manhã,'a sr.a D. Emilia Neves

movem cujas- mólas já por ?meto e os srs. Dagoberto de Vilhena

orres.

o“_nham as mãos os 'rea' _ Alem, o sr. dr. Julio Augusto Hen-

ClOiiñl'lOS.
riques.

Eram aseleições um obje- ' “5.1““
Estiveram no sabado nesta cidade,

to de contrato: uma Odiosa ondevieram afim de assentar na esco-

mercancia, uma troca de ser- lha do novo governador civil deste

' districto os ilustres deputados srs. Ma-

VÍços'T'al'matona parlamen' nuel Alegre e Marques da Costa e os

tal', por medíocre que fosse, administradores do concelho de Ague-

da e Albergaria-a-velha, srs. drs. Eu-

um diploma. .que habilitava genio Ribeiro *e josé Pereira de Lemos.

aos ministerios-as pastas EM mam, .

adoçavam as iras postiças Partiu no domingo para Lisboa,

fez-se em maior numero de espi-

ritos e é apenas de um dos can-

tos, da massa diminuta dos_ que

voluntariamente se deixam ficar

para trás que' surgem os protestos'

contra o que eles chamam a

anarquia, a desordem que não é

nais do que a afirmação dos

nossos principios. Felizmente que

agora á Republica está aberto

im caminho que se não é a cs-

trada direita que conduz ás rea-

lizações perduraveis e fortes, é,

certamente, uma estrada em que

' se não tropeça, em que se cami-

nhará a direito, olhos descobrindo

«i fim, a clareira em que se vai

Jesembocar.

Compreende-se já que é ne-

cessario fazer em Portugal uma

,iolitica sem transigcncia que ao

pais dê novo alento. E então,

quando essa politica se apresen-

ta com o ministerio atual, podem

todos estar tranquilos, porque ela

se resume em resguardar o edifi-

cio que tanto trabalho, tantas'

canseiras custou a construir e

depois acudir aos embaraços, às

dificuldades da Patria. O campo

é vasto e o socego é indispensa-

vel para que a obra dos que tra-

balham'possa com proveito fazer-

-se. Uns poucos de seculos pe-

zam como chumbo sobre a terra

portuguesa. E' necessario desvia-

-los para que a terra'dê frutos a

todos', ainda aos mais desventu-

rados. Temos diante de nós

montanhas a remover, bestas-fc-

ras que é necessario arredar do

caminho. Deixem-nos apenas re-

tomar o primeiro logar nesta

obra de deféza dos principios e

da fé republicana e esta obra

grande, enorme, obra de todos,

perdurará durante seculos, 'talv'ez

sempre'l

Uma entusiastica aclamação

cobriu as ultimas palavras do

eminente estadista erguendo-se

a sala numa ovação interminavell

Dr. Daniel Gonçalves

Saude, em nome da Go-

mlssão Municipal Repu-

blicana, o novo minis-

torto

 

  

                                           

    

   

  

  

    

  

 

   

                         

   

  

com curta demora o nosso presado

colega e director deste jornal sr. Fir-

mino de Vilhena.

. n ternura
..-

Ao fim daquela memora-

vel sessão parlamentar, de

sexta-feira, a voz geral era

esta:

- Foi uma segunda pro-

clamação da Republica!

E a muitos dos que tal-

diziam nós lhe sentiamos a

voz convulsa ainda da forte

comoção sofrida e nos olhos,

afaulhar vivissima, a fé in-

defactivel, a fé heroica dos

grandes dias de propaganda:

acabava uma grande alma

de nos patentear mais uma

vez todo o preciosissimo te-

souro de exceisas virtudes

cívicas; um alto carater mais

umavez acabava de se nos afir

mar escrupulosamente coe-

rente com o seu passado, fir-

memente decidido a cumprir

no poder as promessas que

fizera no tempo da oposição.

E tão raro tem isto sido

.entre nós, tãoafeitos estamos

todos, pelo contrario, a ver

ainda os melhores homens

publicos 'desmentirem pelos

seus seus actos as suas pala-

vras, que aqu'elas solenissi-

mas declarações, tão nobre-

mente formuladas pelo pre-

sidente do conselho de mi-

nistros, sr. dr. Afonso Costa,

atodos deixaram profunda-

mente impressionados e a

quantos deveras amam a Pa-

tria e a Republica lhes en-

cheram o peito de entusias-

mo e satisfação, lhes comu-

nicaram uma grande fé no

futuro, lhes deram, e bem

justificadamente, uma segura

esperança de melhores dias.

E' que falava um homem

realmente superior, um ho-

mem de excepcional talento,

sem duvida', mas sobretudo

um homem de carater firme,

de rara energia, cheio de fé

na virtude do regimen e na

alma do povo e cheio de fé

tambem em si proprio e nos

seus operadores, na boa von-

tade e ne esforço eficaz, seu

e de todos, para a obra pa-

triotica a .que devotamente

meteu hombros e de cuja rea-

*lisação tomou um' compro-

misso sagrado, a que por

coisa nenhuma faltará. '

Ele o disse; teve o louva-

vel desassombro de o dizer.

Sem fingidas modestias, ele

que não ambicionara o po-

der, que só forçado o acei-

tara, categoricamente decla-

rou que, pois por patriotis-

mo o aceitára, por patriotis-

mo tambem oempregaria pa-

ra, satisfazendo os compro-

missos tomados, realizar, tan-

to quantolho permitissem, a

obra ipatriotica e democrati-

ca que a todos se antolha

urgente e imprescindível.

.E a sua fé foi 'comunica-

tiva: de lá saimos todos na

nossa fé confirmados Cre -v

mos bem que todos. Se al-

guns houve que ao entrar tai

fa ,não sentissem, á saida ra-

com ele os ilustres e devota- do Parlamento, constituido,

dos cidadãos que esColheu como é, por homens que sa-

para a constituição do atual berão sobrepôr ás suas pai

governo, tomaram ha dias xões e despeitos os sagrados

um compromisso em cuja interesses da nação, e certa-

realisação se reSume, nesta,mente lhe não faltarão tam-

hora grave, cheia de incer- bem a confiança do povo,

tezas mesmo, todaa nossa em cuja alma generosa as

esperança, a esperança de palavras do sr. dr. Afonso

todos quantos a amam de Costa avivaram até que nes-

alma e coração a Republica tes ultimos tempos factos

e acima de tudo se interes- concorram a amortecer.

sam pelo resurgimento e di*- Esta fé temos: e os .nos-

gnificação da nossa Patria. ¡sos ardentes votos são para

Vão cumpri-lo; hão de que de futuro no-la confir

cumpri-lo; porque certamen- me. E confirmar-no-ha.

te lhes não faitaráo apoio APairia

Mex/_WP
_
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Um brilhante discurso do sr. dr. Afonso Costa

   

   

    

   

            

   
  

                           

  

    

  

        

  

  

  

          

  

  

 

   

              

  
   

  

                 

  

 

  

  

  

  

 

  

    

Constituiu uma singela mas cipios, que especie de pugnas

expressiva manifestaçãoareceção podedá haver? A proposito de

feita no ultimo domingo por de- se mexer ao sol em roupa suja

put'ados e senadores do Partido que não existe não nos associa-

Republicano Português e mem- reinos. Limitar-nos-hemosa repe-

bros das comissões municipal e tir as ofensas que aos represen-

paroquiais ao novo ministerio, tantes do povo possam chegar,

que aparecia ua vasta saia do Di- sendo a nossa unica missão estu-

retorio apresentado pela voz ve dar as questões que interessam

neranda e comovida_ do sr. dr. ao pais e para que o pais recla-

Té'ofilo Braga; Na sala, repleta ma urgente resolução. A compen-

muito antes da hora marcada pa- sação da nossa reserva, da nossa

ra o começo da sessão. Uma disoreção esperamos aulerii-a na

vibrante, entusiastica salva de paz da nossa consciencia e no

palmas reboou á entrada dos no- amor' do povo. (Muitos aplausos.

vos ministros, erguendo-se calo- No trabalho fecundo, na obser-

rosos vivas. á Republica, ao Par- vação atenta dos fenomenos que

tido Republicano Português, que interessam á vida ativa da nação

a custo se reprimiram ao ievan- ocuparcmos o nosso tempo, o

tar-se para falar o sr. que de resto temos feito desde a

, proclamação da Republica. Quan-

DP- Teomo Braga- E na' do, na verdade, descansámos,

03553110 não ”Dora me' nós? Que horas, que minutos

n01' dmculdada á ação desperdiçaram os homens que a

governam““ nação colocou á frente do gover-

. . no provisorio? A obra que se

O D'retorio do pamdo Repu' realisou desde 5 de outubro até

blicano, diz o orador, convidou agosto de lg“ fo¡ tão ¡nuül á

as Comiswes paroq'tíais e muni' Re ublica ue a nossa defesa es-

mpal para O ato Subhme'que na' tevpe e tegi estado na mesma

quale momento se mapeia“? obra. Não se fez debalde no se-

pôr em contato o novo ministeno caio xx a primeira deñmva Re_

com o POVO que fez. a Rep“.bhcfl' publica do extremo da Europa.

Já se (1133.3 que Sep““ eXtmgu" Não foi debalde que o povo por-

do ° glonosp PamdoRepubhcík tuguês conseguiu emñm afirmar

"O Portugues.” mas els que e e a sua vontade de povo livre. Te-

-acaba de manifestar a sua vonta- mos portanto de fazer uma Re_

de de q“Ê se faça Repubhca ga publica avançada, progressiva, li-

govemaçao 'e 95mm Em Chama o vre de todos os preconceitos, ou

ao poder um homem que procu- - . .

rara satisfazer as aspirações dojggzlmífgesfepubhca' (“brumas

partido, de que quer tirar toda a _

energia da sua ação, fortificando- A Republica do seculo XX,

*-se na energia do povo..E'§-:pois, prosegue o ilustre orador, que

necessario primeiro que tudo não veio mostrar ao 111.111) umalto

opor a menor dificuldade á sua exemplo nO sentido dos principios

ação governativa, O tempo é pre- da fé no futuro de uma Patria ou

cioso. Vai conceder-lhe a palavra, 'será progresswa 0_u nao_ sera 0

pois que o momento atual lhe exemplo do que af1rma_t1vemoi-o

pertence. Uma estrondosa acla- no periodode estagnação, de po-

mação recebeu o sr. dr. Afonso lilica quasr desorientada, decor-

Costa, que se levantava para fa. rida nos dias dificeis e quasi sem

jar_ fé que precederam a chamada ao

poder do velho e glorioso Parti-

Dr. Afonso Gosta. Diz que do Republicano Português. A um

o novo ministerio pro- governo de dois meses apenas

curar-á governar com presidido por João Cha as, um

uma politica se n tran- trabalhador infatigavel a obra

sigencias que ao 'pais revolucionaria, sucederam-se não

venha dal' novo alento menos de dois governos em que

nós colaborámos, lealmente, de-

Forma-se o primeiro governo síntefessadamçnter sem Perturba*

democratico, principia o ilustre çoss, consegmn_d0 que deljtl'O dO

estadista,rdesde que a Republica gOVemoje “331123553 POI' msm!“

se contituiu. Este governo é de- * tes a nmaode W105 Palra bem da

mucratico porque vem diretamen- Repumsca-

te do povo e não tem outro des- Mas foi um momento fugaz,

tino que não seja o de contribuir rapido como um relampago, até á E', pois, enorme o alvoroço,

para melhorar as circunstancias obra malevola dos conspiradores, a alegria, a anciedade que todos

da Patria portuguesa. Será, pois, ás suas criminosas, tentativas de sentem por ver ali homens de

este governo essencialmente de incursão. Foi então que vimos élite, de cabeça e de vontade,

realizações. As pugnas de prin- acordar em todas as alm'as'o sen- capazes de nos dar 'um pouco

cipios não teem razão de nele timento de defez'a da Patria. De- do que desejamos, essa morali-

existir, sob pena de nos amesqui- pois voltou o equiv'oco, a hesita- dade 'que ha tanto tempo se re-

n-harmos, todos nós,'os que .so- ção, a ancicJade em busca de. clama. A tarefa é escabrosa, por-

mos repàrblicanos. E se âlguem o uma paz que_ não pôdde Cânse- que, alem das :más vontades dos

. i . _ - deixar e ser que o i a para uir-se e ue se preten ia can- adversarios, encontrará dificulda-

ms Senamos os que dela "ao ser tratado como merece. ?Muitos gar atravég de veredas lamãcentas des de toda a especie surguindo

pa'l'tilhassem- . apoiados). ' r e turtuosas por onde era dificil, a embaraça-la.

O sr. dr. Afonso Costa, e Se não ha discussões de prin- impossivel caminhar. Mas a luz Por isso se impõe a colapoj

O silencio faz-se de novo ás

primeiras palavras do sr. dr. Da-

niel Rodrigues, que diz julgar

naquele momento traduzir não

só a opinião da Comissão muni-

cipal republicana, mas tambem

das comissões paroquiais aii lar-

gamente representadas, usando

da palavra. Todos teem trabalha-

do largamente no intuito de ve-

rem caminhar esta Republica.

O orador está tão habituado

a vêr ali pulsar o coração dos

bons po'rtuguezes, tão acostuma-

do a_ sentir os 'desejos e o ideal

dos membros que as compõem,

que não hesita em afirmar que

traduz o sentir de todos os_ pre-

sentes saudando'entusiàstiCãmênà

te, comovidamente', os novos mi-

nistros. Em varias reuniões con- '

juntas da Comissão municipal

republicana e comissões paro-

quiais notára a desanima de to-

dos pelo modo como as coisas

da Republica caminhavam, ou

antes, como não caminhavam'. A

ultima reunião das comissões, foi,

sob esse aspecto, bem, significa-

tiva. Palavras de desalento fo-

ram proferidas, a despeito da fé '

dos Ora'doresf esperar *ainda- ' que

as aspirações do Partido 'repu-

biicano portugues ;cedo ou tarde

seriam -realisadas _Os _ aconteci-

mentos vier'am precipitar a satis-

fação dêsáe' desejo”. '- '
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' Feçanhas das sutnglstls.-
Dizem de Londres, que as su-

fragistas, como fossem ali muito
Vigadas, resolveram praticar os
seus desmandos nos condados.

_Ha dias, algumas delas, em

Notingham, invadiram a Central
dos tclefonios, destruíram os

aparelhos e cortaram os fios.

bugiram logo, subindo a auto-
moveis, que partiram com toda
a velocidade, tornando-se impos-
vel capturaI-as.

_Vlctlma de dever. -- 0 rev.
Puios du _Coudray, capelão do
hospital militar de Versalhes, fa-
leceu ha d_ias, em circunstancias
que lhe dao o renome de heroe.

Velava no hospital militar, á
cabeceira de um artilheiro que
se finava com uma febre infe-
Ciosa. _ Apesar de haver sido
advertido pelos medicos de que
estava SUJCIÍO a ser contaminado

pela doença, assistiu ao enfermo

ate aos ultimos momentos.

O capelão, homem robusto.
de 35 anos, foi atacado do mes-

mo_ mal e dentro de 4o horas

expirou, martir do dever.

Fernando Tavares Tinoco e Pa-

tricio Bernardino Henriques.

Em tomo do dlstrito.-Suici-

dou-se na quinta-feira em Vila-

nova de Monsarros. concelho de

Anadia, com um tiro de espin-

garda, o serrador Joaquim An-

mnesmcasado, natural lde

artin o do Bis o, e ai res¡-

dente ha anos. p cabrança'

Parece que deu causa aquele Ne!" de '0405: Porem› u"“

acto de desespero duma doença "105 $140 atendido-9: e 0 fada

julgada incuravel. acarreta-nos embaraços,ate'mes-

40- A convite do professor m0 porque o Esmdo não per..

oñcial da vila da feira sr. Raul dóa a m-n m e de cad¡ v,

Martins Leite, reuniu na Escola gua ' d. .' É¡

Conde Ferreira, dia 9, o profes- que "e “Fête a expe lg“? "os
sarado do concelho, para uma¡ temos de dispender quantia re-

de varios assuntos e princCÍpaI- [ativamente importante com a

mente ara eleger a'nova , lre- aplicação de novos .té/os.

513033 f elcgaçff. d°. 513d'êato Se e' certo que nem todos os

Os m ess““ uma"“ e or' distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

tugal neste concelho.

Essa direção ficou assimtcons- ' _

que [lies e especmlmente reco

men-dado nestes casos, não so-

tituida :

Presidente, Raul Martins Lei-

fre duvida tambem que uma

pa'le d, IS recibos se não sit-'s-

te. Tesoureira, D. Julieta da Cos-

fa¡ p.›r miugua' de dei/¡grun-

ta Serra. Vogais, D. Alcina de

cias .Vias. O facto importante

tação moral e material de todos da, uma porção de terreno pu-

os bons republicanos, por isso blico até ser presente a planta

todos devem esperar pacientes a do predio que o mesmo ai pre-

obra que resultará das mãos. la- tende edificar.

boriosas que agora manteem as Denegou aprovação á delibe-

redeas do governo. Não precisa- ração da Comissão municipal de

temos, pois, de pensar mais na Espinho cedendo uma orção de

causa publica senão quando es- terreno a Pedro da Si va Godi-

ses homens precisem de nós. nho, por tal cedencia não estar

Em nome da Comissão munici- com reendida no n.° io do art.°

pal republicana de Lisboa e co- 50 o codigo administrativo.

missões paroquiais tem a como- Julgou as contas de diferen-

vida honra de felicitar os novos tes irmandades.

ministros, pelos lugares que ocu- santos Martires,-ÀA compa-

Pam e de que Sã° dignos. mc" nhia do caminho de ~ferro do

tando-05 a lança' mao á Obra Vale do Vouga, por motivo das

00m dello““ coragem- grandes festas dos Santos Mar-

NOVOS aplausos rompem!“ _da tires em Travassô, realisa ama-

assistencia, mal deixando distin- nha um semço especial de com.

gui' eStas _PalaVl'as com que 0 boios com bilhetes de ida e vol-

sr. dr. Teofilo Braga encerra a ,a em 3_a classe, e a Preços re.

BHÍUSÍaSÍica SCSSãO¡ duzidos. das esmções e apeadei-

_ A @dos Peço que gravei? ros entre Albergaria e Travassô.

na memona es'e m°ment° dee" e entre Aveiro e esta ultima fre-

sivo na obra da Republica! guezia_

_ Os recrutas de 1913.-Eleva-

mowmento local se a trinta mil o numero de re-

crutas que neste ano devem ser

Anotações do passado (1912) -

Dia 15 de janeiro-E' posto em

incorporados no exercito.

exposição no edificio da «Caixa-

 

  

   

  

  

  

   

  

   

   

    

  

   

  

    

   

  

   

   

                                              

   

  

  

   

   

   

   

  

tlos nossos substitutos.-

Por vezes nos temos dirigido,

deste logar, aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das suas assinaturas

na ocasião daapresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

pelo trabalho honrado, o sr.

José Antonio Marques Serra-

no que foi sempre um homem

honesto e trabalhador, sofreu

nos u'timos anos importantes

reveses daí o toldar-se-lhe pa-

ra sempre a rasão, facto que

contristou imenso a sua fami-

lia e os seus muitos amigos.

A nova da sua morte pe-

nalisou-nos imenso e á dôr

que nesta hora despedaça a

alma do seu born filho sr. Li-

no Marques nos associamos

enviando-lhe sentidos pesa-

mes.

lwumwm

Il conferencia de Londres.-

A Situação acrual é a seguinte:

i.° As otencias não chegam

aum acor o completo. São una-

nimes em pedir á Turquia a con-

cessão de Andrinopla, divergin-

    

   

  

     

  

   

   

  

   

  

    

    

  

       

   

   

     

    

  

          

   

   

    

  

  

          

  
   

    

   

   

    
   

  

  

   

  
   

    

    

  

  

  

   

    

   

  

   

  

   

  

 

  

    

    

    

  

  

  

  

  

        

   

  

  

   

  

 

    

  

      

   

  

 

    

 

  

  

  

     

   

  

   

  
 

  

    
  

  

    

   
  

   
  

   

  

   

   

  

   

    

   

      

  

              

    

  

   

   

   

  
   

       

   

   

  

  

   

  

  

   

Castro Lima, de S. João de Vêr;

Vicente Antonio da Silva Coelho,

de Travanca; Antonio Alves de

Os da arma de infantaria se-

rão divididos em dcis turnos,

economica,› o busto da Repu- incofpoíando'se ° Pràmeiro “n°90 Almeida, de Souto. é, entretanto. que os recibos do, porém, na questão das ilhas;- saqnih

blica de Artur Prat- emlanelw e Weg““ ° em '11.310' Resolveu-se a nr todas as voltam or satis a-er e ou se- 2 ° s ' ' ' “CMM“
Dia 16.-E' giavemente fe- Os das outras armas e SCI'VIÇOS p g p f 1 ' ' ' A Pomnc'as estao mdc da mm.

cótas em divida ao Sindicato.

Falou-se sobre a roxinu Festa

da Arvore, á qua todos os ro-

fessores darão o seu me hor

concurso.

Resolveu-se por ultimo ex-

pedir tres telegramas, um ao

eminente estadista dr. Afonso

Costa, como presidente do mi-

nisterio, saudando-o pela subida

à presidencia do conselho minis-

terial; outro ao sr. ministro do

Interior, dr. Rodrigo Rodrigues

saudando-o tambem e desejan-

do-lhe que do seu amor pela

instrução resurja uma nova era

de prospeiirlides para a Escola,

e outro ainda á Direção do Sin-

dicato dos P: t fessores primarios

de Portugal, c-un séde'no Porto,

fazendo votos para que aquela

direção continue na defeza acér-

rima do Professorado primario.

Recrutas. -Tem chegado nes-

tes tres ultimos dias grande nu-

mero de recrutas que se vem

encorporar nos regimentos de

infantaria n.° 9.4 e cavalaria n °

8 que aqui teem os seus quar-

teis.

Almanaque d'ch leerda-

de.. - Já a areceram cola-

dos nas pare esosartisticos car-

tazes anunciadores do Almanaque

d'cA Liberdade», que brevemente

deve ser posto á venda e que _esfa

despertando a mais viva curiosi-

dade. O Almanaque a'rA Liber-

dade, é tambem um completo

guia do viajante no distrito de

Aveiro, descrevendo as maiores

curiosidades de todos os conce-

lhos, dando muitos esclarecimen-

tos uteis ao pescador, caçador,

turiste, automobilista, inumeras

ravuras representando as me-

hores paisagens e uma excelen-

te carta itineraria da região.

Contra a taum-Recomenda

mos o Xarope peitoral dmCS'

unico legalmente autorisa o pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oñCialmente

reconhecida a sua eñcaCia em

inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

que tem concorrido.

císas sobre a sanção a dar á sua

démarche, junto da Porta, sobre-

tudo no que se refere a uma

demonstração naval;

3.° A Turquia, segundo as

declarações feitas, por Nazim Pa-

chá ao correspondente de um

jornal francês. em Londres, re-

cusa ceder Andrinopla e as ilhas,

resistindo a de'marclie das poten-

cias sobre este assunto.

ll princesa Yolanda. ~C0nta

um corres ondente de Roma:

Um te egrama de Savona dá-

nos noticia de um nobilissimo

rasgo de generosidade com que

a gentil princesinha Yolanda-a

primogenita dos nossos reis -

respondeu ao inocente atrevimen-

to de uma creança. Chama-se

esta Assumpção Corsini e e ñ-

lha de um modesto mechanico

da citada cidade, o qual lhe ti-

nha prometido oferecer-lhe uma

boneca, se conseguisse ser apro-

vada nos exames de instrução

primaria. E, com efeito, Assum-

pção fOi aprovada; mas nem por

isso conseguiu a realisação do

ofereCimento. . .

_ 'Então a creança, sem nada

dizer, tomou uma folha de pa-

pel_e escreveu uma carta a prin-

cesinha Yolanda, da seguinte

maneira:

_ :Querida Yolanda-Meu pai

tmha-meprometido uma boneca

para o dia em que ficasse apro-

vada no colegio. Estudei, pois,

com afinco e a professora a ro-

vou-me, qualificando-me, de oa,

mas... foi o mesmo que nada!

A boneca de meu pai ainda não

a recebi. Pois bem! tu, que com

certeza tens uma coleção de bo-

necas, queres fazer-me o favor

de dar-me uma? Nem tu sabes

quanto te ficará agradecida a

tua, Assumpção Corcini

P. S.--Fica sabendo que, aos

dez anos, apenas, já estou na

quarta classe -A. C.)

Tão deli:iosa e ingenua mis-

siva alcançou plenamente o obje-

cto: a princesinha Yolanda man-

dou entregar á Assumpção a

mais bonita das suas bonecas:

uma preciosa boneca loura, de

olhos azuis, e luxosamente ves-

tida de sêda, etc.

ía p'or negiigencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

¡ei-o logo, isso nos causa pre-

¡uiso grave embora lhes pareça

iusigni/icante.

Assim nos vemos forçados

a lazer-[lies esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

veges temos pedido, a jim de nos

facilitnrem a satisfação dos

Compromissos que uma publica-

ção .l. sta natureza exib .

Certos de que o farão, nós

vamos expedir de novi os reci-

bos que ha tres meçes estamos

enviando sem resultado. *e a lo-

dos agradecemos a sua praiita

satisfação.

Aos srs. asslnantes de

Africa, India o Brazll, pa-

ra onde não ha melo ia-

cll de cobrança, rogamos

tambem a flneza da re-

massa da importancia das

suas assinaturas. Muito

Ino agradecemos.

W~

nas_

NO PIM Dt¡ dORNfIDfl

Pelo falecimento de sua

esposa, que faleceu viiimada

por umri meningite tuberculo-

s1, e á de luto o nosso esti-

maVcl putricio e habil capitão

da marinha mercante, sr. Fran-

cisco Moreira.

Era nova ainda e uma das

mais galantes tricanas do seu

tempo deixando tres filhos me-

nores.

Ao sr. Moreira e aos seus

o nosso cartão de pezames.

= No Hospital do Conde

Fei reira, no Porto, onde estava

internado faleceu no sabado o

antigo e bemquisto comercian-

te da nossa praça sr. José An-

tonio Marques, cujo cadaver

foi ontem transportado para

aqui Filho de Aveiro e duma

familia que se tem nobilitado

serão todos incorporados em ja-

neiro.

A instrução de infantaria du-

rará i5 semanas, na artilharia a

pé e nos serviços auxiliares 25

semanas, e na artilharia de cam-

panha e cavalaria, 3o semanas.

dlfandega do Porter-Ate 12

do corrente o rendimento da al-

fandega do Porto atingiu reis,

2462023QD316, emquanto no mes-

mo periodo de ¡gi-z fôra unica-

mente de i76:770@381, o que da

uma diferença a favor de igi3

de 69352333935. Deduzindo a di-

ferença do aumento de receita

pela importação de cereais, que

foi de 34:042325271 reis. obtem-se

ainda um aumento de 35:21063664

reis.

Boletim ofldal.-Foi nomeado

encarregado do posto do registo

civil' de S. João de Loure, o sr

Joaquim Ribeiro de Matos, pro-

prietario daquela freguezia.

40- Em substituição do sr.

Manuel Pereira Duarte que vi-

nha exercendo a contento geral

o logar de encarregado do ris-

gisto civil em Macmhata, conce-

lho de Agueda, e que dele se

exonerou, foi nomeado o sr.

Quaresma, digno professor da

mesma freguezia.

i Muzeu Machado de Castro.-

Proseguem com grande activida-

de os trabalhos da instalação

desta nova e utilissíma institui-

ção com que vai ser dotada a

cidade de Coimbra, de modo

ue a sua inauguração se possa

ilazer no dia 8 de maio, data da

entrada do exercito libertador

na mesma cidade.

Escola primaria-Está a con-

curso a do sexo masculino de

Arrancada, freguezia de Valon-

go, do concelho de Agueda.

Junta de paroqule. -- Tomou

posse na quinta-feira a nova Jun-

ta de paroquia de Albergaria-a-

velha que se compõem dos srs:

Presidente, Manuel da Silva

Gordo; vo ais efectivos, Manuel

Ferreira e Carvalho, Manuel

Simões Ferreira, Manuel Ferrei-

ra da Silva Pedro e Manuel Dias

Andrade; vogais substitutos: Mi-

guel Marques Henriques, Ma-

nuel Marques de Lemos Alho,

rido, por um companheiro, ni

liceu, o filho do honrado comer-

ciante local, sr. Francisco Ven

tura, ferimento que o obrigou

a fazer a extra ão dum dos olhos.

Dia 17.- êem-se á notte,

pelas ruas, as primeiras masca-

ras do ano.

4-0- Morre em Estarre1_a _o

antigo juiz, auditor deste distri-

to, sr. dr. Alexandre Lobo.

Comissão distrital de Mobo.-

Sessão de 28 de desembro. Ere-

sidencia do sr. governador cml,

Ribeiro de Almeida; presentes

os srs. auditor, Martins Manso;

vogais : André dos Reis e Eduar-

do de Moura; agente d0_MlnlS[e-

rio ublico, dr. João Feio.

'landou devolver ás respe-

ctivas mesas os novos Estatutos

das irmandades do Santíssimo

das freguezias de Rossas e de

Maldes, do concelho de Arouca,

ara os harmonisarem com as

eis vigentes. _

Aprovou os orçamentos ordi-

narios para o actual ano de 1913,

das camaras municipais de _Arou-

ca e Albergaria-a-velha, e, julgou

as contas de diferentes irman-

dades. '

Nos proximos dias 25, 26

e 27 do corrente mez, realisa-

-se no visinho logar da Quin-

ta_do Gato, a festividade ao

milagroso S. Braz, que por mo-

tivos imprevistos se realisa fó-

ra do seu dia proprio.

A festa, que promete gran-

de pompa, e' feita neste ano a

expensas dum devoto do mes-

mo logar, que devido a esfor-

ços do mesmo, obteve tudo

grauiito.

No dia 25 pelas i4 horas,

após a chegada da antiga e con-

ceituada filarmonica deS. João

de Loura, uma grande giran-

dola de foguetes anunciará a

festa. Em seguida percorrerá

a referida filarrnonica, os lo-

gares proximos, visitando os

mordomos e devotos. A' noite

haverá arraial, fogueira e dan-

ças populares, tocando a mes'-

ma musica num coreto até á

i hora da manhã.

No dia 26, ao romper do

sol realisar-se--ha a costuma-

da missa tesuda Pelas H horas

principiará a missa solene a

grande instrumental. De tarde

arraial, music-a, fogo etc.

Na segunda fui-a, como de

costume, haverá Corridas de

diversos generos.

= Decorreu com a sole-

nidade e entusiasmo dos anos

anteriores a festa a S. Gonça-

lo, santo casamenteiro que se

realisou no domingo, na sua

elegante capelinha do bairro

piscaiorio.

 

Sessão de 4 de janeiro. Pre-

sidencia do sr. governador civil_

Ribeiro de Almeida,- presentes

os srs. auditor, Martins Manso;

vogais : Andre' dos Reis e Eduar-

do de Moura; agente do _Minis-

terio publico, dr, João Feio.

Aprovou a deliberação da

Comissão munici al do concelho

de Anadia ceden o uma por ão

de terreno, por força de_ alin a-

mento, na Pedreira de Vilarinho,

a Tomé da Silva Neto, do mes-

mo logar. _

Suspendeu a deliberação _da

Comissão municipal do conceiht

de Anadia sob a responsabilida-

de que tomou de fornecer casa

para uma escola do sexo @mim-

no, no logar de Ancas, ate que

se declare quem toma a respon-

sabilidade do fornecimento do

material escolar.

Suspendeu a deliberação da

Comissão municipal de Espinho

cedendo or força de alinhamen-

to, e a annel Pi'nto de Almei-

  

Advogado

Alexandre .lose 'de Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencia nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitado, na rua Miguol

Bomber“. n.° 4 (antiga rua Jesus).

m

  

m

a fortuna de conhecer o pai.

A historia do seu nascimento

foi sempre segredo para ele ;

muitas vezes daquele nobre e

generoso coração ouvi esca-

par um grito da indignação

que acusava, e com justiça. o

autor de seus dias.

-Mas o conde da Fe' terá

motivos para proteger tão ge-

- Não só o recebeu, mas nerosamente esse orfão P per-

estabeleceu-lhe uma mezada guntou o general com vivoin-

de quatro mil reales e pôz á teresse.

disposição dele carruagens e -Daniel não tem segredos

cavalos. para mim: vem visitar-me al-

-Não lhe parece tudo is- gumas noites e ali, em familia,

so bastante extraordinario ? _ fala-me na linguagem franca

- Efetivumenie. general, e verdadeira das almas puras,

e' qnasi inverosimil encontrar e sempre me diz o mesmo:

um protetor tão generoso; ao «O meu protetor é o melhor

proprio Daniel admirou a ma- homem do mundo. Eu não

gnanimidadc do conde da Fe' pagava os bencticios que lhe

- Chama-se Daniel, esse Julio não tinha motivos devo com todo o meu sangue.

rapaz? perguntou o general, para suspeitar do intescsse Se um dia tivera desgraça ou

aparentando uma indiferença que as palavras do general a fortuna de encontrar meu

que estava bem longe de sen envolviam. pai, talvez não consiga esti

tir. -- E' certo então, acres~ mal-o tanto e respeital-o como

-Daniel Cantero. tentou o general, que esse ao conde da Fé.› - Repito, sr Monforte,

- Ouvi dizer que era or- rapaz é orfáo P - Ah l então Daniel tem continuou o interlocutor de

-Assim é; Daniel não teve csperançade encontrar seu pai? Julio| a pro'eção qmo conde

-Sua mãi morreu ha dois

mezes quasi: Daniel nunca

teve a ventura de conhecer o

pai

aãmã©ããa

(i 1T

Panini materno
_ SETIMA PARTE

TRADUÇÃO DE JOSÉ BBMO

l

O cavaleiro do cavalo inglez

- Peço-lhe, sr. Monforte,

que me conceda alguns instan-

tes de atenção.

-Com muito gosto, gene-

ral ;~ ser-me-ha imensamente

agradavel que se sirva dar-me

as suas ordens.

-Vou proporcionar-lhe o

ensejo que tanto deseja, disse

Lostan sorrindo. Vi-o, ha pou-

co, conversando neste mesmo

divan Corn um rapaz. E' ami-

go dele l'

- Ah! Certamente, gene-

ral, somos como irmãos.

-- Bem, essa circunstancia

indica-me que não ha segredos

entre os dois.

_Daniel conta-me sempre

os seus pezares e alegrias, da

mesma maneira que eu lhe co-

munico as minhas.

-Eu desejava bem 'qUe o

não acha-se, general, respon-

deu Julio.

-- E porque, meu amigo?

perguntou o general, vivamen-

te interessado.

- Porque Daniel não po-

deria amal-o como born filho.

- Pois ha quem possa

aborrecer seu pai?

- Quando o pai se porta

tão vilmente como o que deu

o ser a Daniel, é desculpavel

o aborrecimenio que o filho

nutre por ele.

A proteção que o conde

da Fé dispensava a Daniel in-

quieiaVa o general Lostan,

porque, posto que o conde ti- O general trocou ainda

vesse cumprido lealmenie o com Julio algumas palavras

seu juramento para com An- sem importancia e dirigiu-se

gela e a marqueza, o general para o salão. i

não desconhecia o odio arrei-

gado que o conde lhe votava.

lndubitavelmente, ele tramava

algum plano; e esta ideia so-

bresaliava o general. comiam_

dispensa a Daniel parece-me

extraordinaria, visto o carater

sceptico e deserente do prote-

tor. Creio que ha um misterio

de Daniel não descobriu, ou

que, se descobriu, não o con-

fessa.

-- Posso añançar-lhe, ge-

neral, que o meu amigo era

incapaz de me ocultar coisa

alguma. Suspeitou, nos pri-

meiros dias em que se aloiou

em casa do conde, que este

conhecia seu pai; mas esta

suspeita desvaneceu-se breve,

e agora só espera que o acaso

lhe revele o nome do autor

dos seus dias.

 

O conde levou a mão á

fronte para dissimular a sua

perturbação.

- Tambem me disseram

que o conde d . Fé o recebeu

em casa.

O conde deu o braço a

Daniel e cumprimentou Julio.

Este, que ia tambem a

saír da sala de fumar, viu

aproximar-se o general Los-

tan, que lhe tomou o braço,

dizendo ao mesmo tempo:

-Um momento, cavalhei-

ro. . . temos que conversar.

_lI

'o general concebe

uma suspeita

O general conduziu Julio

para o mesmo divan onde

este estivera falando com Da-

niel, e compçou: fão.

4 ' ' ' A i
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apr0priadas, enxadas _de ca- são esmagados, e só M. Thom-

     

   

 

  

  

   

  

  

   

  

              

     

   

*j ' ' ' ' l ' ' e que aos tristes a morte só lembrára,
. . ARI z .

, *j ' . . . nando a alida lua vem nascendo! . n l

. A WHO; Chlhlval'eS. CSCHFIÍL'Udd- q P pson escapa por milagre, mas,
. _ M_A_A_ _

' res e outros aparelhos identi- T" (”S a Virgem Sdsmadoral e '(051% o terrivel choque fez 'he per- « * " '

em tarde amena, á sombra d - De bisboa ao Porto

Albergaria-»velha 13.-Passou na cos' da espessura- .er completamente a memo' “ Na dnemia febres e

3h10seupanâz'gSãfloLnataliij Quando haja falta de tu- ::Và'r'ggãn'gãffdrqgã3155“““ “3- mm- “.mw' a 1 palustres riu sezões

v sr. . me Ia er e emos, l- - , ' › _ - . ~

lha do sr. Francisco _Marques de Le- beÊ-CUIOS e quelmm apl-0 resiste. como uma fera ¡Manari-5“_l na ' W' Ra" um' tubercmose '

muãràosrfagnãlcãxàttfndüã? se vettar o mais posswel, pode- Tu és de Olhos awes tranças A da, corre pela Horcstzt, Cht'IO ------ d .

esposa - d e '
' r i

' O t . r x' ' -

,up'juoda 'Guarda republicana do por: se ll' gradualmente aprovet- douradas, dC fome e SCdC e com O VCÊ- Lisboa (RDCÍU).. - 2l,35 8.39 9,?5 est-::1: |:corciteplliciiitaããgvdeemf'elz-

Í°~Ââg°5rsããtlêlàcsítügããs de Ma tando no consumo as duas :qt'sirâemgquuâ ::tíesgoqgâiragããndm tuario em farrapos. lã' nes'e &mfãâêmentn - quezagerabreco:renda-sea

|
. . 4 , .

. t .u. .u *- ..n p 1

W “,933“, já falecido. manga?, partes eXJrcm'ds, guardando a no soãego das nãtes “gelada, miseravel estado que Sonia, Coimbra . ñ 311,45143.zo _ _ __

Silvaoñagtãggofeeãâhzilaàmm zona central para semente por es a donzela ue es alhando uma pequena boemia oencon- “$350” “7,7

Parááiinêirgz anos ,Smxímâfgfenà ser a mais produtiva; é preCI- 'q p ao, vento., tra um dia, correndo a procu- Estarreja. 11:53 5:39 L 19,01 ,

teÉ masà:ng !1130 ::1::triste lá blem, ti- so, porem, expôr ao a¡- estes negras madeixas, verte amargos ramos m¡- Socorro junto dos carvoei_ 1.12.. . - 13,5.;

u tm ar -
.

. -, . - ,

::aggnas'àmu 3 ame p a a' a“ pedaços pe batata para as su- Não ouve do ,eu baum os mig, ros, que o recebem no seu Espinho 12,58 õ,2913,3619,42 “ppm“,h r .m, mm-

' Atodaafamilia enlutada os nos- perñcies cortadas cicatrizarem cantos campo e lhe dão de comer Gra'lja"-"“"'13›°4 6'39 _ '9'48 J l ' ” L “Nmíclínicos

”sentidos esames. , v - e de amor solta os mais tristes ~ . ' Valadares. ~ . - 13,23 0.52 - 20,01 nos hospitais du paiz e colo-

", ,e ,ou para cam“, após ,sem criar bolores ou Opodre “mentos, Sonia e para ele uma ~amavel 13,33 7g 13,3(83 nias confirmam m o toma,

de est .l - ' . mpanhã....... 13,5 7, 14, , e febrifu o ue mais s' '

W alguns dias ada nesta via, o cerem. Em ultimo recurso, Tu és a casta 'Ma gemebunda companheira, fazendo todo o porto (5' sem) 14 7,41 14.1720“ garantiasgofeqccc no 58110315-

  

  

        

  

           

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   

 

   

    

  

   

   

   

 

  

muo presado amigo sr. Angelo Cor-

-rela Portal, primeiranísta de direito.

11.-Foi recebida com mani-

testações de agrado a subida ao poder

; do' partido republicano democratico,

j !tendo por chefe o eminente orador

entar e estadista dr. Afonso

Í sta, e bem fundadas esperanças ha

l de que a governação publica entre

,numa .phase de energia e actividade, e

* saia das aguas manças em que até

lagent tem nave ado.

Muito agra ou que o ilustrado es-

tadista_ Afonso Costa ficasse na pasta

das finanças a onde ha muito que cor-

tar, e uma das primeiras cousas a fa-

we deitar por terra a tal reforma de

, inanças que o sr. José Relvas assi-

I ou de cruz-como ele mesmo con-

u-e sanear aquele caio da .Dire-

geral das contribuições e impos-

arredando dali uns certos tipos

que não sei por que habilidades con-

quistaram a cenfiança do director geral.

Ali reina ainda grande thalassaria,

e e preciso substituir essa tropa por

gente de confiança.

a Ha dias e por acaso soubemos

l - ueomelhor empenho para um fun-

ãonario superior da Direção geral das

contribuições era o conselheiro C...

i'll...-i!!-E como este a por lá

' muita 'aja

O oi promovido por distinção de

sub-chefe a chefe fiscal, o sr. Henrique

Pereirada Costa, pelo zelo, actividade

e com tencia que tem revelado no

exerííwp das Stàa; funtções.

o r oeseporque o sr.

Henrique ?clima da Costa, sem estar

filiado em nenhum grupo politico, só

deve esta distinção ao seu cuidado e

\habalhm e tanto que quando veio anun-

ciada a sua classificação e depois a

sua promoção foi uma sur resa para o

› honesto e digno funcionar o.

Ao nosso amigo sinceros parabens.

O Tambem os enviamos num sin-

cero abraço ao nosso querido velho

amigo dr. Pereira da Cruz, distintissi-

mo medico militar, natural dessa for-

'mosa cidade, pela victoria que alcan-

çou sobre «os seus vis detractores.

O Os tais homens do selo que

vieram por la fóra de longada á cata

de multas, tem levado na cabeça em

'todos os recursos que subiram ás ins-

tendas superiores¡ E então um tal Se-

nhor Rodrigues, que nesta cidade e

numrepartição publica ,basofava de,

que e chamavam o terrivel porque

ele sabia muito da lei do seio e que

aplicava muitas multas, e que os anti-

gos inspectores não sabiam nada ?l

Não ha nada mais atrevido do que

a ignorancia! Querem ver a sciencia de

este artista ?

O 'Contencioso fiscal acaba de

'anular ou tornar insubsistentes uns au-

f tos levantados contra os secretarias

.das concelhos de Vila-verde e Cabe-

' ceiras de Basto, por os autos estarem

conlusos e sem se poder apreciar a

falta havidalll Estes autas foram le-

vantados pelo tal dito Rodrigues, que

I por nome não perca.

. Será melhor que o sr. Director

geral iucumba este melindoroso servi-

I ço a qnem saiba, e tenha menos ambre.

l llti sampaio nas tiras

, * ns snrnrns

   

   

 

   

  

    

   

 

  

  

    

  

   

  

   

  

  

  

  

  

possivel para ale gra-lo, mas ele

permanece sempre sombrio e

taciturno e a memoria não lhe

torna de novo.

Tem alguns momentos de

lucidez. tlembrando-se vaga-

mente do passado, e um dia

abandona o campo para reto-

mar a vida errante, sofrendo

fome e sede.

Depois de muitas peripç-

cias quer o acaso que ele se

detenha deante da sua propria

casa, 'onde a mulher e a filha

lhe choram a morte ha seis

mezes.

Sem saber onde estava, en-

tra em casa na esperança de

encontrar que comer. Mas as-

sim que encontrou, um policia

que seguiu todos os seus mo-

vimentos e que julga tratar se

de um ladrão, corre ã procura

de socorro.

MJ“” Thompson, que per-

cebe que alguma coisa extraor-

dinaria se passa em sua casa,

chama os creatios. Entretanto

ladrão está no salão tranquila-

mente_ sentado com um retra-

to de creança na mão, o re-

trato de sua ñlha, e a vista da

fotogrrña, a memoria desper-

ta-se-lhe subitamente, sabendo

onde 'se encontra. A policia e

os creadoslprecipitam-se e ele

é preso, e vão leval-o quando

a filha o reconhece por uma

tatugem que ele tem no braço.

. Nunca a emoção_ de tornar

a ver-se foi tão intensa como

entre estes'esposos e sua filha.

quando os tuberculos atinjam

preços elevados, podem fazer-

-se sementeiras só com as cas-

cas com os respetivos olhos,

mas nestes casos os rendimen-

tos sáo muito inferiores aos

que se obtem com os tuber-

culos de peso medio e plan-

tados inteiros.

quasi sempre, os germens des-

ta terrivel doença, devendo

ser rejeitados.

Entre nós não está feita a

classificação das batatas cul-

tivadas e dificil será hoje esse

trabalho, porque todos os dias

estamos a importar variedades

estrangeiras; temos, porem,

algumas de magnifica quali-

dade que só exigem melhores

amunhos de terra, bem estu-

dadas adubações, e plantação

de tuberculos escolhidos e

conservados em boas condi-

ções, para atingir os grandes

rendimentos obtidos' no es-

trangeiro.

Em França a produção de

batatas para forragem ou pa -

ra industria,vai de 25 e 302000

quilos até 452000 quilos e mais

por hectare.

Resumindo, diremos que,

para obter bom rendimento

de um batatal, se deve fazer o

seguinte:

1 .°-Lavrar profundamen-

te e estrumar bem as terras.

2.°-Escolher os tubercu-

los de volume medio, antes

-maior que mais pequenOS,

isentos de doença e plantados

em linhas, distanciadas 4o a

60 cintimetros, colocando os

'tuberculos a 25 a 30 centime-

tros uns dos outros, em cada

linha.

3.°-Fazer os tratamentos

preventivos contra a moleslia,

por meio da calda bordeleza

4.°--Não lhe faltar com

os amanhos, sachas e amon-

tôas sobretudo.

5.°-Escolher sempre uma

boa semente, se' puder ser se-

lecionada e de grande rendi-

mento, hoje á venda em qua-

si todos os estabelecimentos

hortiColas. Entre nós muitos

pelo esposo fiel, que tanto amava

e que parece ser a triste escrava

da mágua mais cruel e mais profunda!

E's a meiga Rachel, chorando os filhos

e que em vão consolar alguem quizera.

Não tem alivio á dôr, que a dilacéra

e da beleza lhe apagára os brilhos 1

   

   

  

   

   

   

  

   

   

         

   

  
   

    

    

  

         

   

   

   

   

 

   

 

   

Tu es o infeliz velho lá cançado,

a quem levou os filhos crua guerra

e que prazer não pode ter na terra

e ao Céu a morte pede contristado!

Tu és o marinheiro junto ao leme

ouvindo á noite o murmurar das vagas

e que da patria ver deseja as plagas

e fita os astros e medita e geme l

Tu és a mãi, que pelo filho espera,

olhando essa amplidão, quasi infinita

do Oceano, para ter a dita

de ali gozar, talvez, de uma quiméra!

Tu és a fonte donde, pobre de aguas,

tenuas gotas estão caindo apenas

e que lembra, nas tardes mais cerenas,

ocultos prantos de sinceras maguas!

Tu és a meiga esposa sobre o monte,

acenando ao esposo tão querido

e que fitando o mar embrabecido,

um barco ve sumir-se ao horisontel

E's o sól, frouxos raios escondido _

no mar, que tristemente alem susptra.

Tu és um eco de quebrada lira,

que o vate abandonou, quasi

morrendo l

Tu és o velho roble, já partido.

Tu es a flôr, que o tempo já murchára.

E's alma, que a paixão escravisára ;

peito amoroso, que se ve traído!

Sempre nos fala toda a natureza

de ti, da ausencia e da melancolia.

E sem ti, ó saudade, a poesia

talvez nunca podesse ter beleza.

Votei-te amor e cantos, ó Saudadei_

Aos cantos podes dar mimOsa essencia.

Com a melancolia e com a auzenCia

podes formar poetica trindade.

(Aveiro).

Rangel de Quadros.

W'

Enpreza Portugueza _

Cinematograltca Limitada¡

Rua dos Fanquelros, 260 2.”

LISBOA

n cnrnsiñõFE

O fabricante Thompson

entrega-se aos negocios, e, em-

bora sua joven esposa e a sua

pequena filha façam a felici-

dade da sua vida, quando se

trata de comercio esquece tu-

do. Úm dia recebe um tele-

grama pedindo-lhe para ir á

cidade visinha, onde a sua pre-

sença é indispensavel para tra-

 

l'lovas edições

0,001dente. - Com o n.“

1224 do Ocidente completou esta

antiga resvista ilustrada o seu

35.° ano de publicação, exemplo

unico _de longevidade de pnbiica-

ções deste genero em nosso pais.

Este numero é especialmente li-

terario e artistico, publicando na

sua primeira pagina uma linda

cabeça de creança tipo de belêsa

portu uêsa; Os disciplos da Es-

cola e Arte de representar, que

recitaram trechos de D. João da

Camara, no sarau dedicado á me-

moria deste poeta e dramaturgo;

De Volta do Rio, quadro de Sou-

    

--_

- v ' 4 . ' ' Pinto' Dona Inez de Castro

lmuninh ' tulurrllnr mirim r estah 18611061005 vendem aa ta' de “m ¡mPSÉF'ame “egwo' sa ' . . '

“mata mm¡ mdlhores variedades france- A' pressa, beija a mulher e a qua?? de Mam“” cuba“: Ex'

.
- pos¡çao de Pintura de D. Zoe Ba-

(Conclusão) 23% de que as mms ”comem" ñlha e Parte com O secretario tatha Reis. Rabicha a Bicha, An-

daveis são ás da casa Vilmo- “um elegante aUtomOVela masa tes da Lição, Um trecho dificil ;

retrato de D. Zoé Batalha Reis;

ilustração á poesia Desdita ; in-

verno, no Pinhal de Leiria; Alen-

quer, Cascata natural, na Lapa

dos Morcegos.

A colaboração literaria é varia-

dissima e firmada por: Antonio

Cobeira, Gomes Leal, Lamartine,

Francisco Serra, Melo Niza, Ri-

beiro Cristino, Caetano Alberto,

Antonio Leitão, D. Francisco de

Noronha, Maria Tereza Marques,

Mariano Gracias, Estevam Juli-

cler, etc.

A assinatura_ do Ocidente cus-

ta 950 réis por trimestre; é a ilus-

tração mais barata do pais.

_m

indicações uteis

~ [ti ir :iii

De 13000 até 103000 reis, io reis.

De 101000 até áodooo reis ao reis. De

503000 até 1001000 reis, reis. De

zoolooo até 2503000 reis, 50 reis. Cada

tSoSooo _reis mais ou fração,50reis.

Emitido th rali¡

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

Sdooo reis ou fração desta quantia,além

do sêlo'correSpondente: de “000 até

105000 reis, 10 reis; de mais de ¡oiooo

ate' 205000 reis, ao reis; de mais de

zolooo até 505000 reis, 4o reis; de

mais de_50¡ooo até 1003000 reis.6o

em viagem, sobrevem uma pa-

ne ao veiculo e são obrigados

a refugiar-se num pequeno ho-

tel onde o chaufeur começa a

reparar o automovel. No en

tanto, julgando que a rapara-

ção necessitará de muitas ho-

ras, 0 impaciente fabricante

manda vir um outro automo-

vel para continuar a viagem.

No momento em que sobe pa-

ra a carruagem, chega-se a ele

um individuo a quem não co-

nhece, e que tem uma seme-

lhança extraordinaria com ele.

M. Thompson .acede. Uma

tempestade terrivel surpreen-

de-os, sucedendo-se os tro-

vões e os relampagos. O chau-

feur declara que é impossivel

confirmar a viagem, maso fa-

bricante obriga-_o e o chaufeur

lança 0 carro a toda a brida

pela ñoresta.

De repente sobrevem um

enorme relampago, seguido de

um formidavel trovão, e um

enorme carvalho, fendido pelo

raio cái sobre o automovel, e

sobre os viajante. O estrangei-

ro, o secretario e o chaufeur

rin & Andrieux. de Paris.

A cultura da batata mere-

ce ainda aumentar no nosso

paiz, porque é enorme o seu

valor como alimento do ho-

mem e dos animais, servindo

para a engorda dos porcos e

para a nutrição das vacas e

gado de trabalho, cozidas na

propria agua de vegetação,

em fornos, ou em aparelhos

especiais. lnsistimos no no as-

sunto porque nos parece da

maxima importancia.

São numerosas as doen-

ças das batatas; a mais terri-

vel,_porem, é ojiloferora in-

_jerm. ou podridão, que des-

,.troeum batatal nalgumas ho-

ras-As caldas, como a calda

bordeleza. corn 2 a 3 °/o de

1 ;nino de cobre e algúmà cal,

triuniam deste mal, quando

É empregadas convenientemen-

te. Os tuberculos de um ba-

' fatalinfestado por este mai,

embora pareçam sãos, em ia

, A batata e' sempre cultiva-

"da em linhas distanciadas ,_ 4o

centimetros umas das outras,

_equandosas variedades se-

riam' muito produtivas e de

grande porte, pode levar-se

esta distancia a o', 60. Nas

'linhas os tuberculos devem

distanciar-se 0,2 5 a 0,30 uns

'dos outrOS. Muitas veles plan-

_tam-se em quadrado o que

:facilita lavouras' mecanicas.

A batata exige sachas fre-

fuentes e as amontoas para

cilitar a, multiplicação dos

tuberculos e a sua colheita.

Estes_ emanhos podem em ge-

ral fazer-se com maquinas

 

AMANDO DE SEABRA.

l .A. Saudade

Quem pode deñnir o que é saudade?

Quem pode definir tal sentimento,

que nos pode causar cruel tormento

e ao coração trazer suavidade ?

   

Palas da ausencia e da melancolia,

tuas castas irmãs. E teus encantos

ora fazem verter sentidos prantos,

l ora transportam nossa fantasia!

Tu és o lacrimoso desterrado,

que de outro sólo nada encontra belo

e que tem sempre o mais intenso

' anhelo

de ver da patria o sólo tão amado.

E's a relva, que as folhas vai 'perdendo

o quas¡ sem beleza já ficara reis. too reis.

”a.

reis; de mais de roolooo até 6001000

 

_____________-- tamento. Aumenta a nutri-

ção, excita fortemente o ape-

tite, facrlita a digestão e é

mutto agradavel no paladar.

De Aveiro para o Porto ha ainda

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6; outro ás 9,09; outro ás 11,08;

outro ás 19,10; outro ás 21,39 e o rapi-

do ás 23,09.

_______
__--_     

  

  
  

  

  

  

      

  

      

  

       

    

      

 

  

 

  

 

  
  
  
  
  
  
  

   

 

  

  

 

   

  

  
  

  

   

5 lirande: premios a medalha:

tir lllll'll nas Exposições ils:

hondres, Paris, Roma,

flnvers

e Genova--Barcelona

= llElllillll llll Jlllll =

D0 Porto a blsboa

#

Bop. Onfb.

  

Truw. Car.

 

_._n_

Porto (S. Bento) 11,25,20,05 8,39 7,12 w .

Campanha 11,40í20,37 8,48 7,25 , a mais alta recompensa

Gaia . . . . . . ..11562049 9 7,38 --__

Valadares . . . . ..12,051 _ -- 7,46 - Initruçpes em portugue

Granja .. 12,t4›21,05 _ 7,56 trance: e ingtez.

Espinho........12,21*21,11 9,18 8,04 ._ _ A' venda nas boas farma-

Esmon's....›... - - - 8,12 1 cms- ,

Ovar. 12,44 _ _ 8,25 . Deposuos: AVEIRO, Far-

Estarreja.......13,04 _ _ 8,49 macm Rets; ANADIA, Farma-

AVEIRO 13,24 22,02 9,54 9,14 da Maia; no Ponro l-arma-

cia Rica; rua do Bomjat'dim.

37o. Deposito geral: farmacia

Gama, C. da Estrela, 118-

Lisbon.

Curam-se com

105595 as Pastilhas do

Dr. T..Lemos. Caixa, 310 reis.

Deposnos, os mesmos da Qui-

narrhenlna.

Pampilhosa 14,32'23,01 10,3210,16

Coimbra.. . . .. .. 15,20 0,1010,58'11,30

Alfarelos 16,07 0,3311,0911,52 '

Entroncamento.. 3,2212,4614,39 3.

Lisboa (Rocio).. 6,2514,13 18 2_

  

De Aveiro para Lisboa ha tambem

um comboio, traw., ás 12,47; outro ás g

16,51 que é expresso; outro ás 17,43; í.

outro, recoveiro, ás 20,12; outro, rapi- 'L

do, ás 19,11; e outro, traw., às 21,31. '

TRESPÃSSE'

M 14 de janeiro de 1913

os abaixo assignados ba-

charel Joaquim Peixi-

nho, notario e advogado em

Aveiro, e o bacharel Antonio

Homem de Melo Macedo, pro-

prietario, de Agueda, este em

nome de seu irmão Manuel

Homem de Melo, Conde de

Agueda, declaram que vende-

ram a tipografia do jornal

«Progresso de Aveiro> e tudo

o mais que lhe respeita, ao

sr. Jose' Maria Barbosa, viuvo,

empregado da Agencia do

Banco de Portugal nesta cida-

de, trespassando-lhe corn t0-

dos os direitos inherentes á'

Empresa do referido jornal.

Aveiro, i4 de janeiro de

1913.

::n._tiftaitt lDAuE

Farinha Peiltiral Ferrngilesa

o tia pharmacia Franco o

lista farinha, que à um excellentu

19111111110 reparailor, de facil digestão,

'.11 issnnn ara pessoas de estomago

!ri ll nu eu urmo,para eonvsleseenteu,

;numas idosas ou creançn, ¡nomeo-

:nu tempo um precioso medicamento

¡m- pela sua acção toniea muda

'.11 n12 e do mais reconhecido proveito

n is pus-nas anemia“, do com¡

fraca, e. rm geral, que concorrido r-

pa.- nu organismo. Estale cimentos¡-

t'tl'i'iàáizla e privilegiada ' mano

iu -slnilnl dos rimeiros medicos p-

ranth a sua e caeia. Q

(Marie do Restello t 0.'

° '.lSBOA-BELEM

 

V
ENDEM-SE as maquinas e

todo o material do jornal o

«Progresso de Aveiro›.

a AntonioHorrte~m deMe- café?“ ¡nbmi'ição dirigir a

( ) E r _)_=§Ãveiro.
lo Macedo. ,.

(a) Íoaquz' imões Peixí *
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y IO_ A ooo - i N tl
MALA. REAI- INGLÊSA X A A o¡ _ ,u

E 7 H: 't z ' O

g z Rua dos Fanquelros 263 a 267- blSBOA

: __-_' . ' ' _ p

g Sistema WIZARD . ...i

x 3 1'
. l'llTEllTE fill 21-49" z z:

,x Sensacional novt-
O_

.à l

Q dade-Assom- . ç

PAQUETES CORREIOS_ A SAIR DE LErXÕEs “08° 31109880 z . i g
e . i _ . . À

Darro, em 22 de Janeiro x llarattlhtttt antena _tir _ z r,

. . . . . . tnrandetrtntia intensiva v 5

Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires ;r ›

Preço da passagem em 3.il classe para o Brazil e Rio da Prata 41:000 g _Luz Q aquecimento 'O

. . . . O'

vandlck' em 27 de Janeiro x sem maquinismos e sem in- Ov-

P'tra o Rio ee Janeiro Montevideu e Buenos-Aires o termedíañgs ãâtmntàos” mg é: . 'W'M

' . x iivíinzãisiãz 'Ãegqugcigiên'iãí Bumipatu :animam tlt raízmírat, para¡ _t chatitttt. +- ..'
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 a nos proprms locus do com_ .. .l. nan““ a mail "ug" “a 'numas mais”“ h “mam”: ç

. . sumo. « ' n Q

Drtna, em 15 de fevereiro x gaom ;s :pl-::5312038“IEAEDá e Bandahas em mas_ sempre completo “Tamanho Ó_

C3 U v - - o

Para aRio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires g aqueclínàento_ para a sutalrpro- tanto namora:: díggfàrstãatras e para

- v . . a a llaCâO, sem es a SU-
A

Preço da passagem em 3.'l classe para o Brazd e RIO da Prata 41.000 _Fgm às exligencâas em)st Q Perfeição no acabamento PREÇOS SEM COMPETENCM z

'- ' ' das com anita' e az e e e- Í““ __

Estes Patinetes Sabem de lrlSB ll Ill tllil SBJIllzllü e mais os l'aqueles g ,,¡ddadelf ° g z.. Emma”“ amostras para todos os pontos ,É

_ x Com as lampadas muito, V 4 7 __ e O.. do país a quem as requlsltat- *Ô*
A 20 de 'aneiro _obtem-se uma luz brilhanttsst- _ , l c _ _ d z_ d __ y 4 O. ›

raguaya' em 1 a ma, branca. consuma, no dmdo cheiro nem fumo, nao proa: 11:"? ;Cale Q 5. §§§§ Q ...o § .0.... 0.4,,... b .O ›*. e),

s' 1 l - à ' 7 n ' ' l; l
1

Para a Madeira, Pernambuco, [gaia, RioAde Janeiro, Santos, Montevideu t ::gfogãlodcpmlws del“" '0°' E de raul““ montagem e p 5

e uenos- ires ' ' ._ p , ã, c 3- _ c h. b'm- sw.__..____.

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:000 ções::glañ'hihi: ;Chã e “ue cr as a l

C ' nrelltos WIZARD, obtem-se urn banh) quente em dez K

ASTURIAS, em 3 do ÍdVBPBIPO minutoãgoiiãéiiindp-sedanenat [(5 de litro de essencia. E T U 5 T E S I

Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte- Para mform'wow mb"- a ' '

 

Xfüllllllll llllllilll «
LUGA-SE o andar supe-

rior do palacele Barbosa

de Magalhães, na rua

Manuel 'Firmino e frentc

para o Largu ;lo Capitão

Main Magalhães.

Tem gai e agua encana-

dos, varios comodos para fa-

milia numerosa e magníficas

\lsl'ds para a parte banhada

pela ria, até ac: mar.

videu e Buenos-Aires ' _

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 40:000

O unico Manila( ° r

distrito de Aveiro, é O do "Wa/!te no l

v almanaque d'a liberdade.

L-o_lu_me de 300 paginas, com uma des-
rtçno completa do distrito, inumeras *
gravuras, artigos, trechos literarios ín-
d_tcaçoe_s da_maior utilidade para ci tu- '
rtste, Ciclista, automobilista, comercian- i
te, pescador c caçador, etc., etc.

CARLOS G U EMM¡

antigo diretor de fabricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

Porto e Aveiro.

Escritorio, Café Brazil-PORTO

ORÇAMRI'TOB l CATAYIDGOS G ALT S

l.CELOS, barbados enxer-

tridos em grandes quanti-

A sonno Im GREADOS PORTUGUESES

 

Nas agencias do_Porto e Lisboa, pódem os srs. passageiros de t.- classe

escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, mas para isso recomen-

damos toda a anteclpação.

Os paquetes de regresso do Bra/il, oferecem todas as comodidades aos

ers. passagetros que se destinam a Pari; e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros para Neonork e S. Miguel (Ponta Del-l

gada) com trasbordo em Southampton. '

AGth *T t-:s

Hospith ;fr de raminai Ill louis. titittlltttt
peitavel, na rua B

   

Capa artística do conhecido es-

cultor Romlo Junter.=Des.cnho

de arte de .sua Rocha, directorà““

 

de José Estevão, recebem-se

 

s . '
. _ da “Esc I I l ., i .

No por““ Em msboa: estudantes do liceu ou alunos dades. Trauma com o cscnvao HW

& c o da ESCOIa de hab“"aça9' l)ir gil' a Manuel Simões- Silverio de Magalhães, nos' _ace

me l

 

James R autos a .

Rua do Comercio, 3¡-¡.“

ATE:: Estação de verão-

MOdaS .e c°nfeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Crunisarin e gravataria

lnformações na redação de

este jornal.

Lumen-o, Costa ds Valade

Oive rinha.

baixos do mesmo predio.

.-._-.-.-._-__.

Dtstancias quilometrícas, noticias
sobre todos os concelhos. muitos anun-
cros, e uma

   

rg, Rua do lntante D. 'Henrique

~

Carta itinerarla do dlstrlto

com indicação dos

serem Visttados,

este hm.

    

  

   

    

   

  

   

          

    

  

  

  

  
  

    

expressamente para _
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ARTICIPA ás suas ex.“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para .i pl'cSL'nle estação, em artigos da mais alta novidade

  

    

.r _ _ . . \ ¡atum-nm Inu “tronco”
e apurado gosto, importado diretamente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder unitpcltr, nas escolha e PFCÇ05› com 35 Wma”” i ""m Ha“&u'

casas do Porto e Lisboa.
*miami-l ' “m

Mais previne as suas ex.“ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que [ez no seu f iodiqmdn"

estabelecimento, _ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade. ' J ' dl) › - “g”
Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas exposições de todos os artigos de novidade. , uálmttt.mn.mpm:mu;m

Por contrato/especial com uma das primeiras casas de stoa, apresenta este alto; Pda anmr¡l Vel, um

lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia.

ANTES DE COMPRAR VÊR 0 SORTIDO DA Elegante

_ Rua de_ Joee Estevam Rua Mendes Leite ÀWJÉKÊÓ _-

Ô ' ENDE-SE uma, para ;e-r

ê¡ andar, com sotão espa-

U ;Firmino e frente tambem para

o Largo do Capitão Maia Ma-

¡ Tem andar_ terreo e am-

plas lojas.

'verio de Magalhães, :na mes-

* ma rua.

 

Vende-se na Fa-

brica do Gaz--'

Aveiro.

   

GOÍKE'

' Um carro ou 500 kilos...

!ooo kilos........ . ..

  

4looo reis

8530

.__._H._.~____

   

CONTRA A~rosse .ones-ooo».someoneer

~ ' GRANDE

limitante. mtttit lt titltitt, ltll'ttt ttltltttit

Joãorrancisoçlgeitão¡
.ahh-hn*

Xarope peitoral James
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¡ Confeitaria* mimo, Sur.“
(Premiado com medalhas 'de ottro

&é; em todas as exposições 'na-

k cz'onais e estrangeiras a que

tem corzcorrzdo.

  

   

 

EMlsempre á venda os mais finos dôces de ovos,

'~ 4*' especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

i( --chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundanteà

› Esta' cas'a encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos' do paiz, Africa e

Brazil, onde' tem os seus revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem' em

~ grande quantidade os OVOS moles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

'cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

› enguias assadas á pescador._

Completo sorttdo de postais .ilustrados, quinqui-

-r lherias, molduras, papeis: para. 'forrar salas e objetos

para escritorio. Mmeis de madeira e ferro, colchoa-f

i " 'ria'e outros amigas para deêoraçóes., domais ñno gosto.

_ _ MODIÇHMBE' n; rasgos.

.f 53-Rua José Estevã05~59 ApvamOp

\OQOOQoooañeOOOQeeeaao0$

Roonmendado por mais

dra” medico¡

UNICO especifico contra tosse: apro-

vado pe o :Conselho de saude pu»

blica» e tambem o unico legalmente

autorisado fe privilegiado, depois de

evidenciada a sua eficacia emmuítissi-

mas observações oficialmente feitas_

nos hospitaise na clinica particular,|

sendo considerado como um verdadei-

ro especiñco contra as bronquite:: (a -

das ou cronicas), tie/luxo, fosses ref?!-

des, tosse convulsa e astma, dôr do

peito contra toi:: as Irritaçoes ner-

vasos.

C
*

quena familia, de um

,çoso e quintal, narua Manuel

- galhães.

1_ Tratar com o escrivão Sil-

@
Q   

  

ad
;

Y r

tttliitttttt itlttitittilttis

- ' 'A-SE-uma gratificação de!

lD cem milvreis !a íquem

A fornecer indicações para.

i a descoberta de pessoas que

façam 0 comercio dc- impor-

tação e ventirt de-inassa fosfo

rica (oque está proibido por

lei), desde ,que dessas infor-

mações resulte a apreenção

  

      
A' venda nas farmacias. Deposito

&oral; !annaon marco, nos_

ONDEDE RESTELO & C',

. Belem-LISBOA

 

,A , A r . . p i ,

' - 7 l

2'1 DE ABRIL - 3271 QUlLOMETROS

Êtgttetrittttotax mptus w .WAN*ü 'ÉWÉ”

(corrida de. amadoresnGanha. em motocicletas \VANDER DE 3 H. P.

l > i.' PREMIO-Ex." sr. João Hitzmzu'm, em 6 horas e 36 minutos.

(fi (apenas mais 8 m'inutosqu'c'o primeiro profissional que

.gtonlava um engenho de outra marca de dobrada força I)

¡ag-PRIMEIROS PRÉMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-EL“"

”Sr. A. SÓUSa Guedes. ^ ' ' '

N53.? BRENO-EXP? Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 horas e

'St minutos.

Rir-ax da Costeira _éAveiro

titttiit llllllllllllt

Barbados e enxertos das,

castas 'mais ;resistentes-ei pro-

dutivas Qualidades ga;ant-i-~.

das. En'àert'os de" pereiras de'

excelentes qualidades. " '

Vende Manuel *Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-Requeixok '

 

tie lltsira e Coimbra

Abelmçuedes ide Pinho (a. C.“

Praça. da. Republica-OV -íR

' Raprtttttanlet-t depositam: nas distritos,

' J

 

Gróme ;Snnont-

da massa fosforica com multa › sem nome ProprlQ ›

para o delivquente não inte “ ' O 'daal para É: damas, e'_ ter ~

rior á gratificação Prometida ROCURA-SE C353 Para acôr mate e :tri-'siociitaticcàjrgiatiítilqdz

Quem souber da ethtcncta de _ familia de 7 pessóamcc-n gema““ b°¡°"›Nem'FUS§IS» nem b'grü' '

maSsa fosforica, dirija-sc quintal e ¡'óçn, e rendaàpglidaaí'Siglsgirtiooihrgs:&id:22153;

Francisco Godinho, rua LlU> .Jc õomoo a 7029000 rei . l P=10 cdmpíoeógo Zomgigãdoscilo Creme .St-'it'
.v o_ ~ . . ._ ,mon.9,eoao_mou..

Grilos n. 26. Cormbra. anuais. Aqur se diz. t Enga" verd'adeífa'm'arcmi”

    

  
      pontos dignas de ' _.

f UNIMENTO @ENEM-Í
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